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1 INTRODUÇÃO 
A maior parte da energia consumida no mundo é proveniente do petróleo, 

do carvão e do gás natural. Essas fontes são limitadas, com previsão de 
esgotamento num futuro não muito distante, por isso é importante a busca por outras 
fontes de energia. Neste contexto, os óleos vegetais aparecem como uma boa 
alternativa para substituição do óleo diesel em motores de ignição por compressão.  

Estes óleos possuem características similares ao diesel de petróleo em 
praticamente todas as propriedades (KNOTHE et al., 2006) e apresentam a grande 
vantagem de reduzir a emissão de compostos de enxofre e de hidrocarbonetos 
aromáticos policíclicos durante sua combustão (MONYEN; VAN GERPEN, 2001; 
LIANG et al., 2006). São biodegradáveis, possuem elevado ponto de fulgor, o que 
lhes confere manuseio e armazenamento seguros, além de apresentarem boa 
lubricidade (SHARMA et al., 2008). No Brasil, soja é a maior fonte de óleo para 
biodiesel. 

O aumento na demanda gera a necessidade de oferta constante deste grão, 
principalmente para a produção de biodiesel, porém por se tratar de uma cultura 
sazonal e para que sejam supridas estas demandas por matéria-prima, há 
necessidade de armazenamento por períodos maiores do que os utilizados até 
então. Durante a pós-colheita, os grãos passam por uma série de operações até o 
processamento industrial. Muitas destas operações podem reduzir a qualidade dos 
grãos, comprometendo sua conservação e sua utilização, por isso é extremamente 
necessário o desenvolvimento de tecnologias de pós-colheita que mantenham a 
qualidade das matérias-primas, ou que pelo menos reduzam a perdas. Entre estas 
técnicas existe o resfriamento durante o armazenamento, que já é amplamente 
utilizado em outros produtos e até o momento pouco utilizado em grãos. Esse fato 
decorre do pouco conhecimento dos efeitos do resfriamento sobre a conservação 
dos grãos, embora seja grande a necessidade de minimizar as perdas através da 
aplicação de manejo adequado apoiado em bases científicas (ELIAS, 2008). 

Objetivou-se, com o trabalho, avaliar efeitos do resfriamento dos grãos no 
armazenamento sobre a qualidade e o rendimento do óleo de soja. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

No experimento foram utilizados grãos de soja, produzidos no município de 
Capão do Leão, no sul do Estado do Rio Grande do Sul, em lavoura comercial, pré-
determinada e cultivada de acordo com as recomendações técnicas da cultura. O 
experimento foi desenvolvido no Laboratório de Pós-Colheita, Industrialização e 
Qualidade de Grãos (LABGRÃOS), do Departamento de Ciência e Tecnologia 
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Agroindustrial (DCTA), na Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 

Os grãos foram secados em sistema estacionário, com temperatura de 40°C 
na massa, e armazenados num ambiente resfriado com temperatura de 17°C e 
noutro com média de 23°C. As amostras foram coletadas em triplicada logo após a 
secagem e a cada 4 meses, durante 12 meses. 

Para a avaliação quanto à qualidade do óleo ao longo do armazenamento, 
foram determinados os índices de saponificação e de acidez, seguindo as normas 
da AOCS (1997). Os teores de óleo foram determinados em aparelho Soxhlet, de 
acordo com o método n° 30.25 da AACC (1999). Os resultados foram expressos em 
% de óleo, em base seca. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 são apresentados os índices de saponificação (mg KOH.g-1) do 
óleo soja bruto, obtido a partir de grãos armazenados em ambiente resfriado e 
convencional, armazenados durante 12 meses. 
 

 
Figura 1 . Índice de saponificação do óleo de soja bruto extraído de grãos armazenados em ambiente 
natural e resfriado. 
 

Verifica-se, pelos resultados apresentados na Figura 1, que não houve 
alteração significativa no índice de saponificação do óleo de soja bruto em 12 meses 
de armazenamento dos grãos de soja, em nenhuma das condições, mostrando de 
acordo com Cecchi (2003) que as condições de armazenamento testadas não 
alteraram os pesos moleculares médios dos ácidos graxos presentes nos grãos. Os 
índices de saponificação encontrados estão dentro dos limites de comercialização 
estabelecidos pela ANVISA (1999). Segundo Lozano et al. (1996), essa 
determinação é útil para verificação do peso molecular médio da gordura e da 
adulteração por outros óleos com índices de saponificação bem diferentes. 

Na Figura 2 são apresentados os índices de acidez (mg KOH.g-1) do óleo 
bruto, obtido a partir de grãos de soja armazenados durante 12 meses em ambiente 
natural e resfriado. 
 



 

 

 

Figura 2 . Índice de acidez (mg KOH.g-1) do óleo de soja bruto extraído de grãos armazenados em 
ambiente natural e resfriado. 

Verifica-se pelos resultados apresentados na Figura 2, que houve aumento 
significativo dos teores de acidez a partir do oitavo mês de armazenamento. Os 
resultados estão de acordo com os relatos de Ribeiro e Seravalli (2004), segundo os 
quais o estado de conservação do óleo está relacionado com a natureza e a 
qualidade da matéria-prima, com a qualidade e o grau de pureza do óleo, o método 
de processamento e, principalmente, as condições de conservação, pois a 
decomposição dos glicerídeos é acelerada pelo aumento da temperatura e do 
período de armazenamento. 

Segundo Knothe (2005), o índice de acidez é uma determinação importante, 
pois serve para fornecer dados que avaliam o estado de conservação do óleo, e 
para informar sobre a qualidade do produto, visto que altos índices de acidez podem 
causar corrosões no tanque de armazenamento do óleo e nos motores. 

Na Figura 3 são apresentados os teores de óleo de soja, extraído de grãos 
armazenados durante 12 meses em ambientes resfriado e não resfriado 
(convencional). 

 

 
Figura 3 . Teor de óleo (% b.s,) de grãos de soja armazenados em ambiente natural e resfriado. 
 

Verifica-se, pelos resultados apresentados na Figura 3, que houve redução 
significativa no teor de óleo, em todos os tratamentos ao longo do período de 



 

 

armazenamento dos grãos. Estes resultados estão de acordo com os encontrados 
por Teixeira (2001). 

Nos grãos armazenados sob resfriamento, nos primeiros quatro meses esta 
redução não foi significativa. As maiores reduções foram observadas do 8º para o 
12º mês, nos grãos armazenados em ambiente convencional. As reduções mais 
acentuadas foram observadas no período em que ocorreram as maiores médias 
mensais de temperatura. Estas reduções se devem ao processo de degradação das 
gorduras, pois a redução da temperatura no armazenamento reduz a hidrólise dos 
triglicerídeos. 

Comparando-se resultados de extrato etéreo (Figura 3) e índice de acidez do 
óleo (Figura 2), verifica-se que ambos são inversamente proporcionais, ou seja, a 
diminuição do teor de gordura (extrato etéreo) é acompanhada do aumento dos 
teores de ácidos graxos livres. 

 

4 CONCLUSÕES 
O armazenamento sob condições de resfriamento reduz a hidrólise dos 

triglicerídeos, preservando as características de qualidade do óleo para a produção 
de biocombustíveis, sendo um método adequado para a conservação dos grãos de 
soja destinados à produção de biodiesel. 
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